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Criados em maio de 1946, os 
SMAS de Sintra assinalaram o 
76.º aniversário com a realização 
de uma cerimónia que decorreu 
no passado dia 9 de maio, em 
que foi prestada homenagem 
aos trabalhadores com 25 e 40 
anos de serviço, através da 
entrega de medalhas de bons 
serviços e dedicação, e aos que 
se aposentaram em 2021

Os SMAS de Sintra
agradecem a todos os 

colaboradores o empenho e 
dedicação.

76.º ANIVERSÁRIO
DOS SMAS DE SINTRA
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INVESTIMENTOS

VILA DE SINTRA
REQUALIFICAÇÃO DA REDE DE SANEAMENTO

Os SMAS de Sintra promoveram, por administração 
direta, a substituição da rede de drenagem de águas 
residuais nas Escadinhas de Santa Maria, na Vila de 
Sintra. Numa zona classificada como Património da 
Humanidade, em que as infraestruturas se 
caracterizam pela antiguidade, os recursos próprios 
dos SMAS de Sintra concretizaram a substituição do 
coletor, ainda em alvenaria de pedra, por tubagem 
de PVC de diâmetro 200 mm, executando também 
as caixas de visita em todas as ligações e pontos de 
inflexão.

O coletor agora substituído, numa intervenção que 
decorreu ao longo de uma semana, encontrava-se 
quase totalmente assoreado (obstruído) e os 
trabalhos foram dificultados por se tratar de um 
arruamento muito estreito, que não permitiu o 
acesso de uma máquina retroescavadora e obrigou 
à realização da obra sem uso de meios mecânicos.

Ainda na Vila de Sintra, os SMAS procederam à 
substituição da rede de drenagem de águas 
residuais na Travessa da Caracota, com a instalação 
de tubagem de PVC de diâmetro 140 mm e a criação 
de duas caixas de visita, em resultado da inundação 
de um imóvel aquando da ocorrência de 
precipitação.

Enquanto serviços essenciais, que nunca pararam 
desde o início da pandemia, as equipas dos SMAS de 
Sintra asseguram, ao nível do sistema de 
saneamento, diversos trabalhos como a 
desobstrução de redes, a manutenção e limpeza de 
coletores, a inspeção vídeo de coletores com o 
objetivo de avaliar a integridade estrutural das redes 
e a limpeza de fossas sépticas, para além da 
reparação de infraestruturas (tampas e grelhas, 
câmaras de inspeção, ramais  e coletores) e a 
execução de ramais de saneamento.

SMAS DE SINTRA REFORÇAM MEDIDAS DE PREVENÇÃO DA POLUIÇÃO
Os SMAS de Sintra  instalaram equipamentos de 
monitorização de unidades de tratamento de águas 
residuais, que permitem detetar ocorrências que resultem 
em descargas nas linhas de água e também contabilizar 
o caudal descarregado. Essas descargas podem resultar 
de um excessivo caudal afluente associado a 
precipitação intensa, a falha no fornecimento de energia 
ou mesmo por avaria dos grupos de bombagem.

Estes equipamentos permitem assim uma deteção rápida 
de qualquer ocorrência e, nesse sentido, uma intervenção 
célere das equipas operacionais com vista à resolução da 
anomalia. A instalação destes equipamentos 
enquadra-se no objetivo de incremento da eficiência da 
prevenção da poluição, com consequente melhoria na 
qualidade do serviço prestado ao nível do tratamento de 
águas residuais.

O funcionamento destes equipamentos, que serão 
instalados, gradualmente, em outras unidades, afigura-se 
muito simples: engloba um detetor de nível que, ao ser 
ativado, transmite informação e aciona um sensor 
ultrassónico que contabiliza o caudal descarregado. 

Estes equipamentos incorporam sistemas de bateria, o 
que confere grande autonomia, para além de 
assegurarem ligação ao sistema de telegestão dos SMAS 
de Sintra ou, em alternativa, permitirem a comunicação 
para contactos telefónicos definidos.

Esta solução já foi adotada com sucesso na EEAR 
(estação elevatória de águas residuais) de Anços, a 
título experimental, embora neste caso apenas 
contemple a deteção da descarga.

Os equipamentos foram instalados nas ETAR (estações 
de tratamento de águas residuais) de Colares-Sistema 1 
e da Ribeira de Sintra e nas EEAR das Azenhas do Mar, 
do Rodízio, da Tojeira e de São João das Lampas.

A instalação de equipamentos desta tipologia, em 
unidades de tratamento na União das Freguesias de 
Sintra, Freguesia de Colares e na União das Freguesias 
de São João das Lampas e Terrugem, permitirá um 
maior conhecimento sobre as potenciais descargas 
que podem ocorrer nas instalações de águas residuais 
sob a gestão dos SMAS de Sintra.
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ETAR DE MONTELAVAR
BENEFICIAÇÃO DO CIRCUITO DE LAMAS 

Os SMAS de Sintra promoveram a remodelação do 
circuito de lamas da ETAR (Estação de Tratamento 
de Águas Residuais) de Montelavar, uma unidade 
construída em 1983 e ampliada em 2005 com a 
construção de uma segunda linha de tratamento.

Apesar da ETAR se encontrar em fase de projeto 
para a respetiva requalificação integral, alguns 
elementos estavam degradados, o que obrigou a 
uma intervenção com carácter prioritário. Para o 
efeito, foram substituídas as tubagens do interior de 
um dos digestores anaeróbios de lamas e do sistema 
de reutilização da linha 1, sendo necessário proceder 
ao fabrico de equipamento em aço inox, para 
garantir uma maior resistência, com as medidas na 
dimensão adequada aos locais a instalar.
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MEM MARTINS
INVESTIMENTO DE 700 MIL EUROS NA RENOVAÇÃO DE CONTENTORIZAÇÃO

A intervenção em curso de renovação de 
contentorização insere-se no âmbito da 
empreitada de remodelação da rede de 
abastecimento de água, com origem no 
Reservatório de Ouressa, que representa um 
investimento de 1 milhão e 500 mil euros e vai 
beneficiar mais de 13 mil habitantes. Uma 
empreitada com conclusão prevista para o final do 
corrente ano e que se insere na estratégia do 
município de renovação das infraestruturas da 
rede de abastecimento, com o objetivo de 
melhorar o desempenho e eficiência do sistema, 
assim como reduzir a ocorrência de ruturas, 
incluindo também a instalação de um total de 234 
equipamentos (75 indiferenciados, 53 para 
plástico/metal, 53 para papel/cartão e 53 para 
vidro), num investimento de 700 mil euros.

Após instalação de novos contentores na Avenida 
Almirante Gago Coutinho e na Rua Prof. Dr. 
Joaquim Fontes, a renovação de contentorização 
prosseguiu no Bairro de Ouressa, nas ruas Adelino 
Amaro da Costa, Carlos Mota Pinto, Ferreira de 
Castro; José Brandão d’Almeida e João Maria de 

Magalhães Ferraz, Avenida dos Bombeiros 
Voluntários e Travessa Egas Moniz. Ainda no 
âmbito da empreitada em curso, já estão 
instalados novos contentores nas ruas Artur de 
Sousa e Fernando Pessoa, Travessa do Outeiro e 
avenidas Cândido de Oliveira e François Mitterrand 
(Vale Flores, União das Freguesias de Sintra).

Além de Mem Martins, a renovação de 
contentorização está em curso na Tapada das 
Mercês, com instalação de 231 equipamentos, e 
nas zonas balneares e localidades adjacentes da 
área litoral (174 novos contentores), à semelhança 
do que já sucedeu na Serra das Minas (Rio de 
Mouro), que beneficiou de uma empreitada de 
instalação de 195 equipamentos. Também no 
Algueirão, no âmbito da empreitada de 
requalificação da rede de abastecimento de água, 
está prevista a instalação de 170 novos 
contentores. A renovação de contentorização, a 
concretizar de forma gradual no concelho de 
Sintra, representa um investimento global dos 
SMAS de Sintra no montante de quatro milhões de 
euros.

Através desta beneficiação, que representou um 
investimento de cerca de 17 mil euros, foi 
assegurada uma melhoria das lamas produzidas na 
sequência do tratamento das águas residuais, bem 
como das lamas que são recolhidas pelo serviço de 
limpeza de fossas, com o sistema de tratamento a 
garantir, ainda, a recirculação adequada de lamas 
do decantador secundário para o tanque de 
arejamento.



OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 
DA CENTRALIDADE DE PAIÕES
As obras de requalificação da centralidade de 
Paiões, na freguesia de Rio de Mouro, estão a 
avançar no terreno, com a intervenção em curso no 
recinto do Grupo Desportivo Recreativo e Cultural 
de Paiões (GDRCP). Com conclusão estimada para 
o último trimestre do corrente ano, a empreitada 
representa um investimento da Câmara Municipal 
de Sintra e dos SMAS de Sintra que totaliza 1 milhão 
e 27 mil euros. A intervenção dos SMAS de Sintra 
ascende a 221 mil euros, contemplando a 
requalificação das redes de abastecimento de 
água e de drenagem de águas residuais 
domésticas e pluviais e a renovação da 
contentorização de resíduos urbanos, com o 
montante de investimento a cargo da Câmara de 
Sintra no valor de 806 mil euros.

Com vista a minimizar os incómodos para a 
população local, esta empreitada foi lançada de 
forma articulada, para uma área de intervenção 
com uma extensão de mais de 18 mil metros 
quadrados, abrangendo os largos de Paiões, da 
Fonte e do Arquiteto Adães Bermudes, e a ligação 
viária principal composta pelas ruas dos 
Castelinhos e Máximo Silva, além de um conjunto 
de artérias secundárias e o recinto do campo de 
futebol e parque infantil do GDRCP.

Na área do abastecimento de água, o objetivo visa 
garantir a distribuição de água de forma fiável em 
termos de caudais e de pressão, assegurando ainda 
o reforço do sistema de combate a incêndios. No 
domínio das águas residuais, além da renovação da 
rede, está prevista a instalação de dois novos 
coletores, de diâmetro 250, nas ruas Maria Inácia 
Perdigão Silva e do Moinho Velho. A renovação da 
contentorização, com substituição de 
equipamentos de superfície por enterrados, será 
concretizada na Rua do Moinho Velho, no Largo de 
Paiões e na Azinhaga da Fonte.

A empreitada visa a requalificação do espaço 
público de Paiões, no âmbito da Área de 
Reabilitação Urbana de Rio de Mouro Velho, com o 
objetivo de valorizar as características singulares 
desta povoação. A intervenção pretende revitalizar 
o ambiente de “aldeia”, criando condições para 
restabelecer o espírito de vizinhança, privilegiando 
a sociabilização e a circulação pedonal e outros 
modos de transporte suaves.

Acompanhado por técnicos dos SMAS de Sintra, o 
diretor delegado, Carlos Vieira, visitou, 
recentemente, as obras em curso em Paiões, e 
congratulou-se com o andamento dos trabalhos, 
que deverão estar concluídos no último trimestre do 
corrente ano. Este responsável recordou que os 
SMAS de Sintra e a CMS estão a desenvolver várias 
intervenções em conjunto, concretamente na área 
envolvente ao antigo Mercado de Fanares (Mem 
Martins) e na Avenida D. Nuno Álvares Pereira 
(Agualva), para além das empreitadas que 
contemplam a construção de novas ciclovias no 
Algueirão e na Portela de Sintra.
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OBRAS POR ADMINISTRAÇÃO DIRETA

MONTE ABRAÃO
RENOVAÇÃO DE CONTENTORIZAÇÃO 

Os SMAS de Sintra estão a promover a renovação da 
contentorização em Monte Abraão, em simultâneo com 
as obras de requalificação de arruamentos a cargo da 
Câmara Municipal de Sintra (CMS).

A intervenção em curso abrange uma área aproximada 
de 20.000 m2, envolvendo a Avenida da Liberdade, Av. 
Afonso Costa, Rua Jaime Cortesão, Av. do Miradouro, 
Rua Alda Nogueira, Rua Jacinto Garcia e Av. Agostinho 
Neto, contemplando a realização de trabalhos de 
reperfilamento e repavimentação, reordenamento e 
criação de zonas de estacionamento, execução de 
percursos pedonais para pessoas com mobilidade 
condicionada, implementação de zonas de 
atravessamento de peões, colocação de sinalização 
vertical e horizontal e intervenções na rede de 
drenagem de águas pluviais.

Em simultâneo, está a ser renovado o sistema de recolha 
de resíduos urbanos, com a instalação de 
contentorização enterrada, num total de 13 pontos de 
deposição, correspondente a 51 equipamentos (15 
indiferenciados e 36 seletivos para plástico/metal, 
papel/cartão e vidro).

Além de Monte Abraão, a renovação de contentorização 
está em curso em Mem Martins, com instalação de 234 
contentores; na Tapada das Mercês, que vai receber 231 
equipamentos; e no Algueirão, onde, no âmbito de 
empreitada de requalificação da rede de abastecimento 
de água, estão previstos 170 novos contentores. Na Serra 
das Minas, freguesia de Rio de Mouro, os SMAS de Sintra 
já procederam à instalação de 195 equipamentos. 
Também as localidades adjacentes da área litoral, à 
semelhança do que sucedeu nas praias Grande, Adraga, 
Maçãs e Magoito, vão ser contempladas com 174 novos 
contentores. A melhoria do sistema de contentorização, 
a concretizar de forma gradual no concelho de Sintra, 
representa um investimento global dos SMAS de Sintra 
no montante de quatro milhões de euros.

REPARAÇÃO DE COLETOR DOMÉSTICO 
No Casal da Roçada em Sintra, devido a escorrências de águas residuais 
domésticas em linha de água, procedeu-se à reparação do coletor 
doméstico numa extensão de 25 m. Simultaneamente foi efetuado o 
levantamento da rede de águas residuais domésticas existentes no local 
com a ajuda da topografia com vista à atualização do cadastro.

REBAIXAMENTO DE CONDUTA DA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Na continuidade das obras de melhoramentos, promovidas pela CMS, que 
se encontram a decorrer na Avenida Dom Nuno Álvares Pereira, na Agualva, 
dadas as alterações de reperfilamento dos arruamentos em determinados 
locais, foi identificado um troço de conduta que não reunia as condições 
recobrimento, dada a pouca profundidade que ficaria instalada. Neste 
sentido, de forma a proteger a conduta dos impactos resultantes da 
circulação automóvel, procedeu-se ao seu rebaixamento numa extensão 
de cerca de 40 metros: instalação de cerca de 20 metros de conduta em 
Ferro Fundido e 20 metros em PVC.
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SMAS E O AMBIENTE

CASAL DE CAMBRA

No dia 9 de abril, o segundo Roteiro na 
freguesia de Casal de Cambra, dirigido à 
comunidade em geral,  incluiu uma visita 
guiada à Ermida de Santa Marta, local de 
culto construído na segunda metade do 
século XVI, permitindo observar os trabalhos 
arqueológicos e de reabilitação do edifício, 
desvendando elementos “escondidos” da 
vista dos visitantes e em relação à origem do 
monumento.

Os SMAS de Sintra dinamizaram a atividade 
“A História das Rochas”, que consiste na 
observação de amostras de sedimentos e 
fósseis e na construção de fósseis, encarando 
estes elementos como arquivos da história da 
Terra. 

ALMARGEM DO BISPO, PÊRO 
PINHEIRO E MONTELAVAR

ROTEIROS BIO-CULTURAIS
O Município de Sintra, através da Câmara Municipal e dos SMAS de Sintra, em parceria com as 
Juntas de Freguesia promove mensalmente um Roteiro Bio-cultural, que irão percorrer as 11 
freguesias/união de freguesias do concelho, permitindo contactar de perto com o património 
natural e histórico-cultural, através de uma visita guiada e da dinamização de atividades de 
natureza ambiental.

No terceiro Roteiro Bio-cultural, a 30 de abril 
realizou-se um percurso pedestre no Campo 
de Lapiás da Granja dos Serrões, com partida 
do Parque da Segueteira (Maceira).

Paralelamente no Mercado de Pêro Pinheiro 
desenvolveram-se diversas atividades de 
natureza ambiental, como o “Jogo do 
Ambiente” dinamizado pelos SMAS de Sintra. 
Destinado aos mais pequenos, este jogo visa, 
de uma forma lúdica e pedagógica, estimular 
a proteção da natureza, abordando as 
valências dos SMAS, com perguntas 
relacionadas com o ciclo urbano da água e 
dos resíduos, em relação a temáticas como a 
poupança de água, a importância da correta 
separação dos resíduos e o combate à 
deposição ilegal.
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7

O Espaço SMAS da Ribeira de Sintra tem patente a 
exposição “Splash – Dá um mergulho no mar de 
lixo!”, que explora o potencial artístico de resíduos 
recolhidos nas praias de Sintra pelo fotógrafo 
profissional Nuno Antunes, que pretende 
sensibilizar e inspirar toda a comunidade, mas em 
particular as novas gerações, a cuidar melhor do 
nosso planeta, em especial os oceanos, reduzindo 
o consumo e promovendo a Economia Circular. 
Nesta exposição, inaugurada no passado dia 21 de 
maio, e que pode ser visitada até 24 de setembro, 
Nuno Antunes evidencia ao visitante que o lixo 
pode ter “uma nova vida”, transformando os 
resíduos em peças utilitárias ou artísticas.

Com uma constante preocupação pelas questões 
ambientais, que o leva, há vários anos, a recolher 
lixo marinho, Nuno Antunes apresenta uma mostra 
constituída por um percurso que se pretende 
provocatório, de forma a consciencializar o 
visitante, para que ninguém fique indiferente a 
uma realidade preocupante à escala planetária. 
Constituída por fotografias de grande dimensão, 
algumas instalações artísticas e peças utilitárias, a 
exposição é, assim, uma pequena amostra dos 
milhões de toneladas de lixo que, anualmente, vão 
parar aos oceanos, mas também da arte que 
desse lixo pode provir, totalmente de forma 
artesanal e que traduz o respeito pela natureza e 
pelos princípios básicos da sustentabilidade.

Tarifário:
€4 – Adulto
€3 – Cartão Jovem / Estudante
€3 – 4 aos 17 anos
Grátis – Criança (até 3 anos inclusive)
€3 – Sénior
€12 – Família (2 adultos e 2 crianças até aos 17 anos)
Grátis: Munícipes de Sintra.

Espaço SMAS – Ribeira de Sintra
Rua Carlos de Oliveira Carvalho, n.º 9
Telefone: (+351) 219 247 730.
E-mail: reservas@smas-sintra.pt.

“O nosso maior caixote de lixo é o oceano”, 
lamentou Nuno Antunes, durante a inauguração 
da exposição, em que contou com a presença de 
cerca de duas centenas de amigos. Para este 
defensor do ambiente, se reutilizar e reciclar são 
gestos importantes, o foco deve assentar em 
‘reduzir’. “Não há serviços dos SMAS, seja em Sintra, 
em Lisboa, na Maia, no Porto, que consiga limpar o 
que estamos a produzir. Temos mesmo que reduzir 
o nosso consumo”. “Aquilo que podem ver, além de 
fotografias, são algumas peças que criei com lixo 
retirado em Sintra”, tanto em praias mais 
frequentadas, como São Julião, Magoito, Maçãs e 
Grande, como em zonas balneares mais 
recônditas, como a Vigia, Giribeto e Ursa.

Para o vice-presidente da CMS, Bruno Parreira, a 
exposição agora inaugurada é uma forma de 
homenagear “um artista único do nosso município, 
um homem com uma sensibilidade absolutamente 
diferenciada”. “A forma como o Nuno Antunes, do 
ponto de vista plástico, do ponto de vista artístico, 
pega em lixo e transforma em verdadeiras obras 
de arte, é criação de valor, a Economia Circular 
que tanto falamos e o reaproveitamento dos 
materiais de uma forma absolutamente notável”, 
realçou o autarca.

Para Carlos Vieira, diretor delegado dos SMAS de 
Sintra, esta exposição é, precisamente, mais um 
passo na criação do Museu da Água e Resíduos, 
que irá ser palco de uma atividade diversificada no 
domínio da educação e sensibilização ambiental, 
em relação ao ciclo urbano da água e dos 
resíduos, assumindo-se ainda como um polo de 
divulgação científica e tecnológica. Segundo este 
responsável, esta mostra “é um exemplo do que é a 
Economia Circular na sua plenitude” e do caminho 
que tem de ser trilhado em prol de um melhor 
ambiente, ressalvando que “a mudança começa 
em cada um de nós”.

A exposição enquadra-se no âmbito da agenda 
2030 das Nações Unidas, concretamente do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 14, 
relativo à proteção da vida marinha.
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SMAS DE SINTRA SENSIBILIZAM PARA A IMPORTÂNCIA 
DA RECICLAGEM E DA ECONOMIA CIRCULAR
Os SMAS de Sintra promoveram diversas 
atividades de educação e sensibilização 
ambiental nas escolas do concelho. Neste 
período pascal, as crianças do ATL da Escola 
EB1 de São Pedro de Sintra foram 
sensibilizadas para a Economia Circular, 
aliando a vertente lúdica à mensagem 
ambiental, dando forma a coelhos a partir de 
rolos de papel higiénico e outros resíduos. 
“Aprender a Separar” é outra das iniciativas 
que os SMAS de Sintra estão a levar aos 
estabelecimentos de ensino, como aconteceu, 
recentemente, na EB1/JI do Casal do Cotão, 
em que os petizes aprenderam as vantagens 
da correta separação dos resíduos e da 
reciclagem.

PROJETO BAIRROS SAUDÁVEIS
AÇÃO DE LIMPEZA DO RIO JAMOR EM QUELUZ

A limpeza das margens do Rio Jamor, na zona 
do Parque Urbano Felício Loureiro, em Queluz, 
foi o desafio da Câmara Municipal de Sintra e 
do Grupo Comunitário do Pendão, em parceria 
com os SMAS de Sintra, no dia 9 de abril.

Esta atividade que contou com a presença dos 
SMAS na recolha e análise da água da ribeira 
(Laboratório dos SMAS), pretendeu alertar a 
comunidade para o impacto do descarte do 
lixo no espaço público, nomeadamente em 
relação à biodiversidade nos cursos de água. 
“O que cai ao chão, cai ao mar” é, aliás, o mote 
para um projeto desenvolvido pelo Município 
de Sintra, que alerta que os resíduos que são 
lançados para o chão, como embalagens 
descartáveis, pontas de cigarro ou copos de 
plástico, acabam por ser encaminhados para 
as linhas de água, como ribeiras e rios, e vão 
confluir no mar, provocando a sua 
contaminação e entrando na cadeia alimentar 
dos animais marinhos.

Uma preocupação bem presente no Rio 
Jamor, um dos principais cursos de água do 
concelho, que, aliás, ostenta um peixe único no 
mundo: a boga-portuguesa, uma espécie 
endémica do território português, que se 
encontra em perigo crítico de extinção. Este rio 
alberga uma das populações desta espécie, 
também existente nos rios Tejo e Sado e em 
algumas ribeiras costeiras da zona de Lisboa e 
Sintra, para além de outras duas espécies de 
água doce: o escalo-do-sul e a verdemã.

Corresponsáveis ao nível da política ambiental 
do Município de Sintra, os SMAS de Sintra 
desenvolvem vários projetos/ações 
lúdico-pedagógicos de educação e 
sensibilização ambiental, que pretendem dar 
a conhecer as áreas de atuação dos serviços 
– abastecimento de água, drenagem e 
tratamento de águas residuais e recolha de 
resíduos urbanos –, mas também potenciar a 
adoção de comportamentos ambientalmente 
responsáveis por parte da população em 
geral, mas particularmente de crianças, jovens 
e seniores.



SMAS DE SINTRA APOIAM
“24 HORAS A CORRER DE MEM MARTINS – SINTRA”
Os SMAS de Sintra apoiaram a realização de mais 
uma competição desportiva no concelho de 
Sintra, desta vez as “24 Horas a Correr de Mem 
Martins-Sintra”. Uma prova de resistência que 
decorreu nos dias 9 e 10 de abril, no Parque da 
Bacia de Retenção de Águas do Algueirão. Para 
além de cedência de água da rede pública, os 
SMAS de Sintra sensibilizaram para a adoção de 
comportamentos ambientalmente responsáveis 
por parte dos participantes, através da deposição 
seletiva de resíduos, com um particular enfoque 
ao nível dos biorresíduos e das máscaras de 
proteção.

COMPOSTAGEM
(DA AVÓ OLINDA)
EM CASAL DE CAMBRA
Porque é de pequenino que se torce o pepino, 
já diz o povo na sua sabedoria, os SMAS de 
Sintra aceitaram o desafio da Junta de Casal 
de Cambra e atribuíram dois compostores aos 
jardins de infância da freguesia. A entrega dos 
equipamentos decorreu em simultâneo com a 
oferta de diversas plantas aromáticas por 
parte da Junta de Freguesia, para serem 
usadas na confeção de refeições nos 
estabelecimentos de ensino. Os petizes foram, 
assim, sensibilizados para a importância do 
aproveitamento dos restos de alimentos não 
cozinhados e da manutenção de jardins e 
hortas, para produção de um fertilizante rico 
em nutrientes (composto orgânico).

O primeiro compostor foi entregue no Jardim 
de Infância de Casal de Cambra (JICC), 
perante a presença de 40 crianças, e o 
segundo na EB1/JI de Casal de Cambra, com 

cerca de 85 crianças, que assistiram às ações 
de sensibilização “A Compostagem da Avó 
Olinda”. Através de um quadro encenado pela 
“Avó Olinda” e pelo seu “vizinho”, os mais 
pequenos foram sensibilizados para a 
importância da valorização dos resíduos 
orgânicos, que darão origem a um composto 
para utilização em hortas e jardins.

A entrega dos compostores foi concretizada 
pelo diretor delegado dos SMAS de Sintra, 
Carlos Vieira, à coordenadora do JICC, 
educadora Madalena Santos, e à 
coordenadora da EB1/JI de Casal de Cambra, 
professora Eugénia Figueiredo. O presidente 
da Junta de Freguesia de Casal de Cambra, 
Mário Santos, procedeu, por seu turno, à 
entrega de diversas plantas aromáticas às 
responsáveis dos estabelecimentos de ensino.
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“O nosso maior caixote de lixo é o oceano”, 
lamentou Nuno Antunes, durante a inauguração 
da exposição, em que contou com a presença de 
cerca de duas centenas de amigos. Para este 
defensor do ambiente, se reutilizar e reciclar são 
gestos importantes, o foco deve assentar em 
‘reduzir’. “Não há serviços dos SMAS, seja em Sintra, 
em Lisboa, na Maia, no Porto, que consiga limpar o 
que estamos a produzir. Temos mesmo que reduzir 
o nosso consumo”. “Aquilo que podem ver, além de 
fotografias, são algumas peças que criei com lixo 
retirado em Sintra”, tanto em praias mais 
frequentadas, como São Julião, Magoito, Maçãs e 
Grande, como em zonas balneares mais 
recônditas, como a Vigia, Giribeto e Ursa.

Para o vice-presidente da CMS, Bruno Parreira, a 
exposição agora inaugurada é uma forma de 
homenagear “um artista único do nosso município, 
um homem com uma sensibilidade absolutamente 
diferenciada”. “A forma como o Nuno Antunes, do 
ponto de vista plástico, do ponto de vista artístico, 
pega em lixo e transforma em verdadeiras obras 
de arte, é criação de valor, a Economia Circular 
que tanto falamos e o reaproveitamento dos 
materiais de uma forma absolutamente notável”, 
realçou o autarca.

Para Carlos Vieira, diretor delegado dos SMAS de 
Sintra, esta exposição é, precisamente, mais um 
passo na criação do Museu da Água e Resíduos, 
que irá ser palco de uma atividade diversificada no 
domínio da educação e sensibilização ambiental, 
em relação ao ciclo urbano da água e dos 
resíduos, assumindo-se ainda como um polo de 
divulgação científica e tecnológica. Segundo este 
responsável, esta mostra “é um exemplo do que é a 
Economia Circular na sua plenitude” e do caminho 
que tem de ser trilhado em prol de um melhor 
ambiente, ressalvando que “a mudança começa 
em cada um de nós”.

A exposição enquadra-se no âmbito da agenda 
2030 das Nações Unidas, concretamente do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 14, 
relativo à proteção da vida marinha.



Meia tonelada de resíduos foram recolhidos, no 
passado dia 7 de maio, durante uma ação de 
limpeza de pinhal, promovida pela Associação Sana 
Mare, em parceria com a CMS, SMAS de Sintra e 
Junta de Freguesia de Colares. A iniciativa 
pretendeu contribuir para a melhoria do espaço 
natural entre as Azenhas do Mar e Janas, com vista 
a permitir uma melhor fruição por parte da 
população. Além de uma multiplicidade de resíduos 
abandonados no local, o pinhal está a ser alvo de 
deposição ilegal de resíduos de construção e 
demolição, numa situação que foi encaminhada 
para a Polícia Municipal de Sintra.

A iniciativa visou sensibilizar a população em geral 
para os efeitos nefastos do descarte inadequado 
de resíduos, em particular do plástico, que constitui 
foco de poluição da água e dos solos, afetando 
diretamente os ecossistemas, as espécies e a 
saúde humana.

Além do impacte visual e paisagístico dos 
resíduos, a iniciativa alerta que “O que cai ao 
chão cai ao mar”, já que os resíduos que são 
lançados ao mar, como embalagens 
descartáveis, beatas de cigarros, copos de 
plástico, e que pela sua dimensão e leveza são 
direcionados para as sarjetas, vão confluir no 
mar, provocando a sua contaminação e podem 
entrar na cadeia alimentar dos animais 
marinhos.

A limpeza de pinhal contou com a participação 
do diretor delegado dos SMAS de Sintra, Carlos 
Vieira, e do vogal da Junta de Freguesia de 
Colares, Rui Fernandes.
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DIA INTERNACIONAL 
DA RECICLAGEM
17 DE MAIO

No Dia Internacional da Reciclagem, que se 
assinalou no dia 17 de maio, os SMAS de Sintra 
promoveram, no Mercado da Estefânia, em 
Sintra, uma ação de sensibilização para a 
separação seletiva de resíduos urbanos, que 
teve como destinatários os comerciantes e os 
clientes do equipamento municipal. A iniciativa 
contou com a presença do diretor delegado 
dos SMAS de Sintra, Carlos Vieira, e do 
presidente da União das Freguesias de Sintra, 
Paulo Parracho.

“Separe os seus resíduos. Faça disso o seu 
compromisso” foi o repto lançado pelos SMAS 
de Sintra, através da distribuição de um folheto 
que explica o que deve e não deve ser 
depositado nos equipamentos de recolha 
seletiva (papel/cartão, vidro e plástico/metal), 
com o conselho ainda para o adequado 
acondicionamento dos resíduos urbanos, para 
potenciar a capacidade de deposição nos 
contentores.

A iniciativa serviu ainda para o arranque 
simbólico do alargamento da recolha seletiva 
de resíduos alimentares à zona da Vila de 
Sintra, incluindo a Estefânia, Portela, São Pedro 
e Vila Velha, entre outras localidades da União 
das Freguesias de Sintra.

Instituído pela UNESCO (Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura), o Dia Internacional da Reciclagem 
pretende sensibilizar a população mundial para 
a adoção de comportamentos ambientalmente 
responsáveis, como a separação seletiva dos 
resíduos urbanos, no sentido de incrementar a 
reciclagem e transformar os resíduos em 
recursos.



Os SMAS de Sintra e a União das Freguesias de 
Cacém e São Marcos (UFCSM) promoveram no 
dia 13 de maio, uma ação de sensibilização 
ambiental junto da população em geral e dos 
comerciantes em particular, promovendo as 
vantagens da deposição seletiva e alertando 
para os problemas que resultam da incorreta 
deposição no espaço público e do descarte 
ilegal de resíduos volumosos (monos) e ‘verdes’. 
A iniciativa centrou-se em algumas das 
principais artérias da União das Freguesias, 
como as ruas Elias Garcia, Coração de Maria, 
Dr. Custódio Ferrer Brites e a Estrada de Paços 
de Arcos. A ação serviu ainda para divulgar um 
novo projeto de recolha de papel/cartão no 
comércio, que será uma realidade, numa 
primeira fase, em Cacém-São Marcos, 
Agualva-Mira Sintra e Massamá-Monte Abraão.

“Separe os seus resíduos. Faça disso o seu 
compromisso” foi o repto lançado pelos SMAS 
de Sintra e pela UFCSM, através de um folheto 
em que explica o que deve e não deve 
depositar nos equipamentos de recolha seletiva 
(papel/cartão, vidro e plástico/metal), com os 
munícipes a serem aconselhados ainda a 
acondicionar devidamente os resíduos urbanos, 
para potenciar a capacidade de deposição nos 
contentores.

Uma atenção particular foi conferida à 
prevenção do descarte ilegal de ‘monos’ e 
verdes, que não devem ser colocados junto da 
contentorização sem que seja agendada a sua 
recolha junto dos serviços autárquicos. Para o 
efeito, a União das Freguesias dispõe de uma 
Linha de Resíduos, o 21 426 19 74, através da 
qual pode ser solicitada a recolha gratuita de 10 
unidades por mês de resíduos volumosos, como 
móveis, colchões, frigoríficos, máquinas de lavar 
e televisores, e 5 m³ por semana de resíduos 
provenientes da limpeza e manutenção de 

jardins, espaços verdes públicos ou zonas 
de cultivo e das habitações, 
nomeadamente aparas, troncos, ramos, 
corte de relva e ervas.

“Comércio Sustentável” é dirigindo aos 
comerciantes, esclarecendo que “o seu 
papel é muito importante para manter a rua 
limpa, encaminhar corretamente o cartão 
para reciclagem e aumentar a recolha 
seletiva”. Um projeto de recolha seletiva que 
se destina a produtores de grandes volumes 
de papel/cartão, até 1100L/dia, do 
comércio, Canal Horeca (restauração e 
similares) e serviços.

SMAS DE SINTRA PROMOVEM 
SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 
EM CACÉM E SÃO MARCOS
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SMAS DE SINTRA PARTICIPAM NO SINTRAMBIENTE’22
Os SMAS de Sintra participaram no 
SintrAmbiente’22 – Feira do Ambiente e da 
Sustentabilidade que decorreu, nos dias 27 e 
28 de maio, na Quinta da Ribafria. Através da 
dinamização de atividades lúdicas, este 
evento pretendeu sensibilizar para as 
questões ambientais e, ainda, assinalar por 
antecipação o Dia Mundial do Ambiente (5 
de junho). Os SMAS de Sintra 
proporcionaram um conjunto de atividades 
de educação e sensibilização ambiental, 
para além de um roteiro à descoberta do 
património da Quinta da Ribafria (“A Ribafria 
e o Ciclo da Água”), numa visita guiada pelo 
historiador João Rodil, um espetáculo 
musical itinerante, com a atuação do Projeto 
Bug e demonstrações de voo de aves de 
rapina, pela empresa Falcões no Oeste.

O evento serviu ainda, para a realização de 
ações de sensibilização para a recolha 
seletiva de resíduos alimentares 
(biorresíduos) e sobre a valorização e 
reciclagem de têxteis e máscaras.
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AGENDA

1 – Dia da Criança
3 – Comemoração do Dia Mundial da Criança - Parque Urbano de Casal de Cambra

4 – Comemoração do Dia Mundial da Criança - Aldeia Medieval - Centro Carlos Paredes

           Festival Imaginário - Quinta da Ribafria

5 – Comemoração do Dia Mundial da Criança e do Ambiente - Jardim da Anta - Agualva

           Festival Imaginário - Quinta da Ribafria

           VS - Solar Challenge - Real Clube de Massamá

8 – Dia Mundial dos Oceanos
10 – Dia de Portugal
14 – Roteiros Bio-Culturais - Freg. Algueirão-Mem Martins

16 – Corpo de Deus
28 – Um dia na praia - Praia da Maçãs

29 – São Pedro
      – Atividade O “Charco”

www.smas-sintra.pt facebook.com/smasdesintratwitter.com/smassintrageral@smas-sintra.pt

Atendimento Comercial
800 202 107 I 9h00 - 17:30

Leituras
800 505 555 I 24 horas

Resíduos Urbanos
800 210 020 I 24 horas

Avarias
800 204 781 I 24 horas

Geral
219 119 000 I 24 horas

ATIVIDADE
\ SMAS-SINTRA - OFICINA AMBIENTAL 

Os SMAS de Sintra e a União das Freguesias de 
Cacém e São Marcos (UFCSM) promoveram no 
dia 13 de maio, uma ação de sensibilização 
ambiental junto da população em geral e dos 
comerciantes em particular, promovendo as 
vantagens da deposição seletiva e alertando 
para os problemas que resultam da incorreta 
deposição no espaço público e do descarte 
ilegal de resíduos volumosos (monos) e ‘verdes’. 
A iniciativa centrou-se em algumas das 
principais artérias da União das Freguesias, 
como as ruas Elias Garcia, Coração de Maria, 
Dr. Custódio Ferrer Brites e a Estrada de Paços 
de Arcos. A ação serviu ainda para divulgar um 
novo projeto de recolha de papel/cartão no 
comércio, que será uma realidade, numa 
primeira fase, em Cacém-São Marcos, 
Agualva-Mira Sintra e Massamá-Monte Abraão.

“Separe os seus resíduos. Faça disso o seu 
compromisso” foi o repto lançado pelos SMAS 
de Sintra e pela UFCSM, através de um folheto 
em que explica o que deve e não deve 
depositar nos equipamentos de recolha seletiva 
(papel/cartão, vidro e plástico/metal), com os 
munícipes a serem aconselhados ainda a 
acondicionar devidamente os resíduos urbanos, 
para potenciar a capacidade de deposição nos 
contentores.

Uma atenção particular foi conferida à 
prevenção do descarte ilegal de ‘monos’ e 
verdes, que não devem ser colocados junto da 
contentorização sem que seja agendada a sua 
recolha junto dos serviços autárquicos. Para o 
efeito, a União das Freguesias dispõe de uma 
Linha de Resíduos, o 21 426 19 74, através da 
qual pode ser solicitada a recolha gratuita de 10 
unidades por mês de resíduos volumosos, como 
móveis, colchões, frigoríficos, máquinas de lavar 
e televisores, e 5 m³ por semana de resíduos 
provenientes da limpeza e manutenção de 

jardins, espaços verdes públicos ou zonas 
de cultivo e das habitações, 
nomeadamente aparas, troncos, ramos, 
corte de relva e ervas.

“Comércio Sustentável” é dirigindo aos 
comerciantes, esclarecendo que “o seu 
papel é muito importante para manter a rua 
limpa, encaminhar corretamente o cartão 
para reciclagem e aumentar a recolha 
seletiva”. Um projeto de recolha seletiva que 
se destina a produtores de grandes volumes 
de papel/cartão, até 1100L/dia, do 
comércio, Canal Horeca (restauração e 
similares) e serviços.
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5 – Um dia na praia - Praia Grande

16 – Bairros Saudáveis - Parque Felício Loureiro - UF Queluz e Belas

         Roteiros Bio-Culturais - Freg. Colares

21 – Roteiros Bio-Culturais - UF Queluz e Belas

30 – Um dia nos SMAS
      – Atividade “Flutuação”
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Horário de Funcionamento:
Terça-Feira a Domingo 10h00 às 18h00
Encerra às Segundas- Feiras e Feriados

O “CHARCO”
Duração: 20 minutos

Explorar-se-ão vários aspetos deste ecossistema, 
desde a definição de charco aos seres vivos que 
habitam no mesmo, passando pelo ciclo de vida 
de um dos seus habitantes.

O “CHARCO”
Duração: 20 minutos

A influência da forma e da densidade na 
flutuação de corpos. Diferença de densidades 
entre água doce e água salgada

FLUTUAÇÃO
Sessões: 11h00 I 12h00 I 15h00 I 16h00

JUNHO JULHO


